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A PROVA REAL DA UNIÃO 0 Ep1',•'e••ado 
Toda a nossa Religião se exprime, concretiza e carecteriza pela 

união: União consubstancial das Três Pessoas Divinas no mistério da 
Santíssíma Trindade; União Hipostática das duas naturezas, divina e 
humana, no mistério do Verbo Incarnado; união, pelo Baptismo, no 
Corpo Místico de Cristo, dos membros entre si e destes com a Cabeça; 
união da Comunhão dos Santos; união do comungante com Cristo e 
com todos os outros comungantes na Eucaristia; união da caridade 
fraterna, expressa no Mandamento Novo; união da alma com Deus, 
na graça e na Glória. 

Mais: a própria Religião Cristã é uma Aliança, o seu Fundador 
é o Medianeiro entre Deus e os homens, e a Pedra Angular que liga 
as duas paredes, a do Antigo e do Novo Testamento, a dos Judeus e 
a dos Gentios. Cristo é também a Ponte que une o Céu com a Terra; 
e o Caminho, que liga a partida com a chegada. o Princípio com o 
Fim. E veio para «reunir os que andavam dispersos», e « para que 
haja um só rebanho sob um só pastor. E a sua oração final, a sua 
última palavra, foi pedir ao Pai que «todos fôssemos um com Ele, 
como Ele é um com o Pai». Finalmente, a sua Igreja é precisamente 
isso que o nome indica: uma Assembleia, uma Reunião 

Deus é bom Arquiteto, e como tal Se mostra na conexão e har-
monia da sua obra. Uniu ao criar e muito mais uniu a re-criar. União 
na Criação, e muito maior união-na Redenção. 0 mundo natural Na 
ordem natural somos Uni-verso, a multiplicidade a confluir na uni-

(Continsa na 4.e vdgins) 

♦rim •• ••••• •N• N•I•NNN•N N••INNt•IMN♦ 

DO SOPÉ DO FACHO 
Por 

Angela 
A História Repete-se 

Ainda há quem viveu os tempos da Primeira República, Mas há 
muita gente que, pelo menos, lhe conhece a história, história essa 
que nos faz lembrar o tempo que se está a passar. 

Há, de facto, uma diferença que com certeza também há quem 
a recorde e a esteja a viver: 

É que, nos tempos da Primeira República, ainda se vivia agar-
rado aos valores do século XIX, porque pouco ainda se desenrolava o 
século XX, que estava ainda a nascer e portanto corria pouco, era 
mais vagaroso. 

Hoje, a caminho do fim do s é c u l o XX, considerado o século 
das velocidades, já tomou lanço de corrida e, por isso, tudo se realiza 
mais ràpidamente. E é por isso que caminhamos a passos largos para 
a derrocada que nos espera e que, segundo dizem os astrólogos, a pri-
meira fase do ano de 78, será, de facto, de derrocada triste para o 
nosso País. 

E porquê? Porque o orgulho foi, é e continuará a ser, sempre, o 
pior inimigo dos homens, em todos os transes da sua vida. 

E agora que os orgulhosos se sentam à mesa, para darem as 
cartas que o País vai jogar, lá está o orgulho a saquear o País pela 
mão dos orgulhosos que tentam, com os seus caprichos, afundar a sua 
Pátria, sem dó nem piedade... 

( Continua na pdgina 4) . 
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Comemoração do Cinquentenário 
Do Casa de Saúde S. loão de Deus— BARCELOS 

A perpetuidade é uma das características das obras autênticas; 
demonstrativa da certeza da sua existência e da sua função. É batido 
lugar comum a afirmação de que 50 anos para a so-
ciedade nada são, mas dizem muito na vida do ho-
mem. Do seu pensamento, do seu ideal, da sua acção. 
Provando até, como referido. que tudo está certo. 
Aliás, nada é de estranhar, tratando-se de uma ,obra 
de Deus. assente nos princípios cristãos. que nada 
substituirá eficazmente. É assim que o espirito da 
Cruz, ultrapassando todas as emergências, subsistirá 
na face da terra, impondo-se benC6camente ao homem. 

A Casa de Saúde de São João de Deus comple-
tou 50 anos e, pelo facto, aqui estamos a felicitá-la. 

Por idêntico motivo ali compareceram as mais 
distintas personalidades: Arcebispo Primaz de Braga; 
D. Abade de Singeverga; representantes do Governa-
dor Civil, da Câmara Municipal de Barcelos e da 
Região Militar do Norte; Bombeiros e seu Com-4ndo; 
Comandantes dos Postos locais da GNR e PSP; e 
vários convidados espanhois. Presente a Imprensa, 
sempre atenta aos grandes motivos. E a TV? 

O programa começou pela bênção e a inaugu-
racão do monumento votivo em saliência e homena-
gem à caridade cristã, força motriz de toda a reali-
dade ali patente à observação de todos. 

(Continua na pág. 4) 

O Episcopado Português tornou 
pública a nota que prometera no fi-
nal da reunião que, há pouco, teve 
em I-dtima. 

Pela sua extraordindrla Impor-
tância e pela sua Ilagranteoportu-
nidade, publlcdmo Ia, a seguir, 
na Integra, e despertamos as aten-
ções de todos os católicos e não só 
deles, mas de todos quantos lutam 
pela preservação da vida, para o 
problema candente dos nossos dias, 
porventura o mais grave: 

Assistimos hoje a uma declarada cam-
panha a favor da liberalização do aborto, 
em que são invocados incessantemente 
os mesmos velhos argumentos, que a 
simples lucidez faria abandonar. 
Em primeiro lugar, através da iasis-

tência no argumento da angústia provo-
cada por uma gravidez não desejada, 
procura se atenuar ou esconder o facto 
essencial : está em jogo uma vida huma-
na, possuidora dos mesmos direitos que 
outro qualquer ser humano já nascido, 
precisamente porque é humano desde o 
início. Trata- se de uma verdade bioló. 
gica que os conhecimentos actuais per-
mitiriam estabelecer definitivamente e 
que não é possível continuar a ocultar 
ou a negar (1) O respeito pela vida não 
pode limitar-se àqueles que têm possibi-
lidades de se defender, mas terá de pre-
valecer em quaisquer circunstincias ou 
idades, para os nascituros. 
Por outro lado, a exploração das re-

feridas situações angustiantes serve de 
capa à deformação da verdade dos fac-
tos médicos e sociais : o aborto é apre-
sentado como completamente inofensivo 
ou menos perigoso que a gravidez e o 
parto, quando os factos registados em 
países onde o aborto foi legalizado há 
bastantes anos provam exactamente o 
contrário (2). 

♦••IN•N,•N• 

Português 
Apresenta-se ainda a legalização do 

aborto como remédio definitivo para o 
flagelo do aborto clandestino, deixando 
na sombra os factos registados por su-
cessivos relatórios em vários países (Ja. 
pão, Inglaterra, U.S.A., etc.), que cha-
mam a atenção, não somente para o au-
mento progressivo dos abortos legais, 
como também para a não diminuição e 
até aumento dos abortos ilegais ( 2). 
Invocando a ameaça de sobrepovoa-

mento, ressuscitada principalmente no 
último decénio pelas sociedades de con-

£ 00 

E O PROBLEMA 

DO ABORTO 

sumo, apresenta-se também o aborto 
como simples técnicas de regulaçilo da 
natalidade, inscrevendo-o numa linha de 
técnicas contracèptivas progressivamen-
te abortivas. Procura-se, assim, através 
do adormecimento gradual das conscién-
cias, fazer esquecer que matar seres hu-
manos nunca pode ser meio legítimo 
para regular a vida sobre a terra. A re-
gulaç6o da natalidade só deve ser reali-

foasli, asa 0~ é) 
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s 
por Alvaro Correia 

s 
Como serás, ó Mundo'de 78? Como serás, Mundo que despon- 

tas, com as tuas duas frentes claramente definidas? Meditai, Gover4 
nantes, e medita, Povo de todo o Mundo, no lema apostólico de Pau. 
lo VI, a favor da Paz: «Não d violência—sim d Paz». Duas frentes, 
dois caminhos e dois blocos que se degladfam, um em nome da 
Violência, outro em nome da Paz. Comunismo e social-democracia, 
marxismo e cristianismo. Marxismo, encabeçado pelo grupo de Ar-
gel, responsável pelo desastre nacional que mergulhou a Pátria na 
mais perigosa armadilha, que dificilmente haverá quem a liberte de 
tão macabra cilada. Dois blocos, a Nato e o Pacto de Varsóvia. A 
nossa frente tem, como baluarte, a trincheira do cristianismo, do 
amor, da Paz e da justiça. Amamos, servimos e honramos a Pátria. 
e os outros desmembraram, mutilaram e,traíram-Na. Nós somos Pa-
triotas e cristãos e seguimos a linha da Democracia e rejeitamos tudo 
que seja violência e guerra. Eles, fascistas e ultrafascistas, punhos 
cerrados, violência, tirania, guerra. Alinhamos pelo civismo, pela 
liberdade e pelos direitos humanos. Como serás, 6 Mundo 78? Hitler 
e Staline os maiores fascistas e altrafascistas de todos os tempos, em 
prepotência e terror, igualados ou ultrapassados a Nero. Lenine dizia: 
«Pouco importa que pereçam quatro quintos de género humano. se 

(Costtass sa pddlsa 4) 
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95.o ANIVERSARIO DOS BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS DE BARCELOS 
A gloriosa Corporação dos Bom-

beiros de Barcelos festeja o seu 
aniversário amanhã. E, quando 
ocorre este aniversário, toda a 
Cidade está em fesfa, tal o cari-
nho que dedica aos seus Soldados 
da Paz. Sempre prontos a dar Vida 
por Vida, permanentemente dis-
poníveis para o bem da comuni-
dade, este punhado de bravos 
conquistou o coração dos barcelen-
ses, de tal forma 
que. todos vibra-
mos com os seus 
sucessos e no s 
preocupamos com 
os seus problemas, 
0 programa, que 

aqui publicámos 

Dr. Adélio de Oliveira Campos 

Presidente da Direcção 

no último número, vai ser acom-
panhado entusjàsticamente p o r 
toda a população que não dei-
xará de rodear, mais uma vez, os 
seus Bombeiros num ambiente de 
bem merecida simpatia. 
Não será um programa tão gran-

dioso, como noutros anos, dado 
que tudo se vai conjugando já para 
o próximo aniversário, quando se 
fará a solene inauguração do Novo 

António José de Sousa Costa 
1.11 Comandante 

Eng. M£rio Pinho de Azevedo 

Presidente da Assembleia Geral 

Quartel-Sede, dos Bombeiros. 
No entanto, faz-se o essencial 

e não será por falta de apoio do 
público que os festejos deste ano 
serão menos significativos, 

Eles serão, por assim dizer, a 
abertura do programa inaugural a 
executar, um ano depois, na nova 
e sumptuosa Sede. 
A Direcção, ao Comando e a 

todo o Corpo Activo apresenta 
«0 Barcelense> os seus sinceros 
parabéns, por mais este ano de 
tão operosa vida, e garante a sua 
omnímoda colaboração para que, 
em breve, vejam realizados os seus 
mais lindos sonhos, em particu-
lar a da conclusão do seu Quartel, 
para bem de todos os barcelenses. 
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A L D R E U  Festa de Anos yo11C1gs de FÕ0  Por: 
A. Campos 

Pois aquilo que o homem semear, 

isso também ceifará 

Com estas palavras, o grande 
Apóstolo do Cristianismo quis 
dizer^nos que o que expressar-
mos, em pensamentos, palavras 
e actos, o mesmo receberemos. 
Assim, se dermos ódio, rece~ 
beremos ódio; se dermos amor, 
receberemos amor; se criticar-
mos, seremos criticados; se 
mentirmos, mentir^nos-ão; se 
iludirmos, iludir-nos~ão... 
Não nos iludamos pois, su~ 

pondo que, sabendo usar de to-
das as artimanhas e com sufi-
ciente disfarce e subtileza, não 
viremos a ser descobertos pelo 
alvejado, pois nós próprios nos 
eximimos da dolorosa reacção 
que os nossos malévolos actos, 
palavras ou pensamentos sem-
pre e iniludivelmente provo.. 
cam. Colheremos sempre aquilo 
que semearmos. É esta a ine-
xorável Lei! 
Que enganados andamos, 

quando supomos que, iludindo 
as leis dos homens, ficamos li~ 
bertos de todas as responsabili-
dades! Que infantilidade a da-
queles que julgam poder iludir 
e tripudiar, enganar e explo-
rar o semelhante, desde que o 
façam com aquela arte que juL 
gam produto da sua inteligên_ 
cia — engenho de criaturas es~ 
pertas e ladinas! Julgam-se 
uns «azes» ou «cracks» e não 
pas-sam de uns cegos toleirões, 
verdadeiramente ceguinhos, pois 
não vêem, porque não querem 
ou não sabem ver. 

É certo que muitos, ou mes~ 
mo quase todos, que assim pro-
cedem, não devem ter qualquer 
religião a orientá~los no cami-
nho da vida, o que os tirha dig~ 
nos de comiseração, mas nem 
por isso a Lei deixará de exer~ 
cer~se. Ela é absoluta, perma~ 
nente e eterna. Por isso Jesus 
nos recomenda amar os nossos 
inimigos, perdoar as ofensas, 
orar pelos que nos caluniam e 
perseguem, fazer o bem a quem 
nos fizer mal. Assim é que um 
grande Mestre pode dizer: — 
«Para aqueles que são bons 
para comigo eu sou igualmente 
bom; assim todos acabam por 
serem bons. Para os que são 
sinceros para comigo, eu sou 
sincero; e para os que não são 
sinceros eu sou igualmente sin~ 
cera e assim todos acabam por 
serem sinceros. 
Sejamos, pois, verdadeiros e 

sinceros, indulgentes e toleran~ 
tes para com as fraquezas do 
próximo, para que possamos 
esperar ser julgados também 
com igual indulgência e tole.. 
rância. 
Façamos aos outros como 

quereríamos que os outros nos 
fizPs.Sem, em igualdade de cir~ 
cunstãncias, e, assim, estare~ 
mos a caminhar, firmes e reso~ 
lutos, para os pés do Senhor. 

Se boa semente semearmos, 
bom fruto colheremos e, se fra~ 
cá semente semearmos colhe-
remos sempre fraco fruto pois 
que ficará sempre na geração o 
bom ou o mau. O filho do ho-
mem rico não tem a certeza 
de herdar os seus bens ou ser 
herdeiro de família, mas é her-
eiro na doença moral e espiri~ 
tual e assim pratica o bem ou 
o mal, conforme o que herdou. 

É assim que vejo, à frente 
dos meus olhos, o que por esse 

mundo além se pá  —  . Penso, 
sozinho, para mim, na segunda 
guerra mundial. 

Mossulini, de espírito trai~ 
dor, não atendeu ao pedido de 
de sua filha de dar mais vinte 
e quatro horas de vida a seu 
marido, o Conde Ciano. E qual 
foi o fim de Mossulini?! O que 
todo o inundo conhece — ar~ 
rastado pelas ruas. 

Hitler, que fez milhares de 
mortes, um traidor ao mundo 
inteiro, que mandou matar 
crianças, mulheres e homens 
judeus de todas as idades. Gri~ 
tavam os inocentes, em altos 
gritos, condenados à morte in~ 
justamente. O fim de Hitler foi 
desaparecer, como o fumo de-
saparece, sem se saber para, 
onde. 
Amigo, não desejo nem a ti 

nem à tua família que isso 
aconteça, mas não esqueças que 
a má ou boa semente fica no 
teu sangue e no dos teus — es~ 
sã doença cancerosa. 

Muitas vezes não pensamos 
na vida de Cristo, dos Santos 
Apóstolos e Evangelistas que, 
todos, sofreram e morreram 
pela verdade, mas feliz daquele 
que sofre pela justiça do 
«Justo». 

C. 

Fazem Anos: 

DIA 6 — Os Senhores Dr. 
Jorge Manuel Oliveira da 
Quinta e as Sr.as D. Maria da 
Purificação Fernandes Coelho. 

—D. Joaquina Macedo Mi-
randa, D. Maria Constança Go-
mes Pereira de Figueiredo 
Branco e D. Maria Luísa de Sá 
Carneiro Figueiredo Machado. 

DIA 7 — Dr.a D. Maria Bea. 
triz Cardoso e Silva e o menino 
Abílio da Quinta Pereira. 

DIA 8 — D. Esperança da 
Silva Miranda, Dr.a D. Umbe~ 
lina Maia Ferreira Carvalho 
e Silva, D. Manuela Hermínia 
Guimarães Faria e os Srs. 
Eduardo Trilo, João Pereira da 
Silva Correia, Mário Miguel 
Basto Pacheco Rodriiues e Dr. 
José Rodrigues Fernandes. 

DIA 9 — Sr.' D. Maria El-
vira Magalhães Coutinho, a me.. 
nina Maria Cândida de Sousa 
e Silva e D. Emília Maria da 
Cunha Guimarães Azevedo. 

DIA 11 — Antônio Armando 
de Lima Sampaio Duarte. 

DIA 12 — As Sr.as D. Maria 
José Oliveira Viana de Quei_ 
roz, D. Dºlfina Atália Guima.. 
rães Faria, D. Maria da Con-
ceição da Cruz de Sousa Lima 
e D. Maria Odina Gomes de Sá. 

Secretaria Notarial de Barcelos 

Alberto Pinto, Limitada 

Cessão de quotas e alteração de pacto social 

CERTIFICO, para efeitos de 
publicação, que ipor escritura 
de vinte e sete do corrente, lã~ 
vrada de folhas setenta e sete 
a folhas setenta e oito, verso 
do livro de notas para escri_ 
turas diversas número C_vinte 
e três do Segundo Cartório, 
desta Secretaria, MARIA DE 
FÁTIMA BARSOSA PINTO, 
hoje casada, natural da (regue_ 
sia de Galegos São Martinho, 
deste concelho, e nela residente 
no lugar da Gandarinha, cedeu 
a quota de VINTE E CINCO 
CONTOS que tinha na socie-
dade comercial por quotas de 
responsabilidade limitaria que 
gira sob a designação de «AL~ 
BERTO PINTO, LIMITADA», 
com sede no dito lugar da Gan~ 
darinha, referida freguesia de 
Galegos São Martinho a TE~ 
RESA GONÇALVES ESTE~ 
VES, casada, também sócia da 
dita sociedade, com todos os 
correspondentes direitos e abri_ 

João Maria Mart. de Oliveira 
Domingo, dia 8, na Ermida 

de Nossa Senhora da Franqueie 
ra, a Missa das 10 h. será ce-
lebrada em Acção de Graças 
pelas melhoras do conceituado 
e benquisto negociante de Ca.r_ 
nes verdes e salgadas, na Praça 
de Barcelos, o nosso estimado 
amigo e prezado assinante de 
«O BARCELENSE», Ex.mo Sr. 
João Maria Martins de Oliveira. 

Lá estaremos, se Deus qui-
ser. 

Arciprestado de Barcelos 

No dia 12 de Janeiro corrente, às 10 horas, o Senhor ARCEBISPO 
PRIMAZ, virá assistir à reunião de todo o Reverendo Clero de Barcelos, 

no Salão da Igreja Matriz. 
Nesse dia, os Reverendos Párocos poderão levar os impressos de 

contributo penitenciai, caso ainda não o tenham feito, e entregar os 

cartões eclesiásticos, bem como as verbas dos peditórios de 1977. 

Barcelos, 2 de Janeiro de 1978. 

O ARCIPRESTE, 

Padre Rodrigo Alves Movais 

gações e expressa renúncia à 
sua qualidade de gerente. 
Que pela mesma escritura 

foi alterado o número um do 
artigo terceiro para unificação 
das quotas da sócia Teresa 
Gonçalves Esteves, como ainda 
os números dois e seis do ar-
tigo quarto do respectivo pacto 
social, os quais pa4saram a ter 
a redacção seguinte: 

TERCEIRO 

UM — «O capital social, in_ 
tegralmente realizado em di~ 
nheiro, é de CENTO E CIN-
QUENTA CONTOS, dividido 
em duas quotas iguais de se~ 
tenta e cinco contos, perten~ 
tendo uma a cada um dos só-
cios»; 

QUARTO 

DOIS—«Tanto os documentos 
de mero expediente como aque~ 
les que envolvam responsabili~ 
dade para a sociedade, podem 
ser assinados por qualquer dos 
só cios-g erentes ; 

SEIS — «Qualquer dos só~ 
cios gerentes fica autorizado a 
comprar, trocar ou vender veí-
culos automóveis necessários 
ou convenientes à prossecução 
dos fins da sociedade. 

Está conforme com o origi_ 

nal na parte transcrita. 

Secretaria Notarial de Bar-
celos, aos vinte e oito de De~ 
zembro de miZ novecentos e se~ 
tenta e sete. 

O Ajudante da Secretaria Na. 
tarial de Barcelos. 

António Cordeir.o de Almeida 

LEIA 

ASSINE -

ANUNCIE 

E DIVULGUE 

«0 BARCELEMSU 

Janeiro 

Este mês de Janeiro, por ser 
o infante do ano, é sempre por 
nós eivado de toda a estima, 
como a dedicar..lhe as nossas 
esperanças em melhores dias e 
situação económica que, desde 
os seus antecessores, tanto de.. 
sejamos... 

O motivo justificativo anda 
nos ares da nossa bem arpada 
Pátria e entra em quase todos 
os lares, devido à inclemência 
do tempo anterior e doutro gé~ 
nero de dificuldades, origina~ 
das por isso e por outros fac~ 
tos bem visíveis, os quais per~ 
dem a compreensão de todos 
nós, para a sua viável solução, 
como bem humanitário e pá~ 
triótico ! .. . 

Pelo M. P. C. C. 

Por esta inâmica organiza_ 
ção de Cultura Fãozense, foi 
levada a efeito pela 2.a vez, a 
sua Prova e Atletismo de Na~ 
tal para jovens e adultos, a 
qual foi muito concorrida e com 
bons resultados neste género 
de desporto. 

Parabéns, com os desejos 
sinceros de obterem sempre 
bons frutos em todas as suas 
louváveis iniciativas. 

Clube de F. de Fão 

Esta actividade desportiva 
comemorou condignamente o 
20.° aniversário da sua funda 
ção, nos dias 24 e 25 de Dezem-
bro do ano findo, com encontros 
de futebol e outros números 
desportivos, aos quais assistiu 
muita e entusiástica, gente. 
Foram abrilhantados por 

uma cabine de som, que trans-
mitiu música seleccionada, e 
pela fanfarra dos briosos Es-
cuteiros de Fão. 
Por tudo, as nossas melhores 

felicitações, com os desejos de 
muitas felicidades desportivas. 

Futebol 

A. F. de Braga — l.a Divisão 

Fão 0 — Ribeirão 0 

Encontro realizado em Fão, 
no dia 18 do mês findo, o qual 
terminou com este resultado. 

Salvé, 9-1-1978 

Dr. Albino Pedrosa Campos 

Este ilustre Barcelense e 
nosso íntimo concidadão, jus 
tamente considerado professor 
oficial do Liceu da Póvoa de 
Varzim, radicado nesta apar-
zível Vila de Fão, onde tons_ 
tituiu família, festeja o seu 
aniversário natalício na próxi~ 
ma segunda-feira, dia 9. 

Por tão faustosa data, aqui 
lhe tributamos as nossas clá.% 
sitas felicitações, ornamen~ 
tadas com os predicados de 
longa vida, bem como de tudo 
quanto ela exige, perante sua 
Ex.ma esposa, queridos filhi-

nhos e afins. 

São estes os votos que for-
mulamos a Deus. 

Portucale-77 

A noticia desta exposição, 

vem com a gralha de Irmãos 
referente aos Irmãos Matias, 

Moias. 

Por gImãos Matias» aqui se 

rectifica. a bem dos Irmãos José 
e Casimiro Fernandes Matias, 

bons Fangueiros e nossos pre~ 

zados amigos. 

i;om sucesso 

Teve o seu feliz délivrance, 
dando à luz um robusto menino, 

pesando 4 quilos, a Sr.a D. Rosa 

Nascimento Costa, distinta 

Profesora no Cíclo, em Ama.. 
mares, Régua. 

As nossas felicitações a seu 
marido, a seu Pai, o nosso ami-

go, Sr. José Costa, industrial 

em Barcelinhos e valoroso 
Bombeiro Voluntário e a sua 
Avó, a nossa pezada assinante, 

Sr.a D. Maria dos Prazeres 

Costa. 

:D. Maria Emília Fernandes 
Arantes 

No próximo dia 11, está em 

festa esta ilustre Barcelense, 
porque passa o seu aniversário 

natalício. 

Por tal acontecimento daqui 

lhe enviamos os nossos para~ 
béns e que esse dia seja repleto 
de felicidades junto de todos 

os seus, são os nossos sinceros 

votos. 

OB i T UA R. IO 
Dr.a D. Maria Teresa Lemos de Araújo de Sá Carneiro 

Devido a acidente de viação, 

na estrada Barcelos — Braga, 
na freguesia de Ferreiros, no 
passado dia 25 de Dezembro, 

quando o Ex.mo Sr. Joaquim 
Gualberto Feito de Sá Carneiro 

foi embater com o seu auto 
móvel num camião de carga 

pesado, a sua dedicada e gentil 
esposa, Ex.ma Sr." Dr.' D. Ma.. 

ria Teresa Lemos de Araújo 

Regalo de Sá Carneiro, distin,. 

ta Professora efectiva do LL 
ceu Nacional Sá de Miranda, fi-

cou com ferimentos tão graves 

que não resistiu, falecendo logo 

que deu entrada no hospital de 

S. João, no Porto. 
Contava 29 anos de idade. 

O seu funeral, depois das 
formalidades legais, realizou..se 

no dia 28, ficando o seu cadáver 

depositado no Cemitério Muni~ 

cipal de Braga. 
Ao nosso prestigioso Amigo 

e ilustre assinante, Ex.mo Sr. 

Dr. Alexandre Luis Chaves 
Marques de Sá Carneiro, dis.. 

tinto Advogado em Barcelos, a 

sua Ex.ma Esposa, Sr.a D. Ma. 

ria José Guedes da Fonseca Feio 

Soares de Azevedo Sá Carneiro 

e à numerosa Família em luto, 
apresentamos as nossas condo-
lências, pela perda de tão dis, 

tinta Professora do Ensino Su~ 

perior. 
Paz à sua bondosa alma. 
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Galegos S.ta Maria 

No passado dia 1, tivemos, nes-
ta localidade, a Festa co Deus 
Menino. 

De manhã, às 9,30, houve missa 
cantada e concelebrada. 
Da parte de tarde, às 14,30 ho-

ras, tivemos outra missa, cantada 
pelo Grupo Coral da Lama. O 
mesmo Agrupamento, no 6oal dos 
actos litúr;;icos, na Igreja, assuou 
no Salão Paroquial. 

FUNERAL 

No passado dia 28, realizou-se, 
com regular acomp"nhamento, o 
funeral da Sr., D. Arminda da 
Graça Ferreira, casada, doméstica 
de 65 anos de idade, natural e nes-
ta residente. 

Esta Senhora era esposa do nos-
so amigo Sr. Abilio da Costa Mar-
ques, nosso assinante, e mãe, além 
doutros, do nosso também assi-
nante, Sr. Miguel Ferreira da 
Costa. 

A toda a família enlutada envia-
mos o nosso cartão de condolen-
cias. C. 

Jorge Quinta 
DOENÇAS DE SENHORAS 

TORRE AMPAL 

TELEF. 83177 BARCELOS 

S. Judas Tadeu 
S. Judas Tadeu, glorioso Apóstolo, fiel 

servo e Amigo de Jesus o nome do trai-
dor é causa de serdes esquecido por mui-
tos, mas º Santa Igreja honra-voa e In-
voca-vos universalmente como padroei-
ro de casos desesperados, sem remédio. 
intercedei por mim, que sou tão mise-
rável; pondo em prática. eu vo-lo rogo, 
o privilégio particular que vos é conce-
dido, a fim de trazer aluda pronta e vi-
sível onde isso é quase impossível. Vinde 
valer-me nesta grande aflição para que 
eu possa receber as consolações e socor-
ros do Céu em todas as minhas necessi-
dades e sofrimentos, particularmente 
(aqui dizer a graça que se deseja obter)... 
e que eu possa bendizer º Deus convos-
co e todos os eleitos por toda a etemi-
dade. Eu vos prometo, bem-aventurado 
S. Judas Tadeu, ter sempre presente esta 
grande graça e não cessar de honrar-vos, 
como meu especial e poderoso padroeiro 
e farei quanto possa para espalhar a de-
voção para convosco. Assim seja, S. 
Judas Tadeu rogai por nós e por todos 
os que vos honram e vos invocam. 

Rezar trés Pei-nossos, e Avé-Marias e 
Glórias. Fazer durante 9 dias e comun-
gar se puder. 

E.O.S.C.L. 

(OBRIGADO) 

S. JudaS Tadeu 
S. Judas Tadeu, glorioso Apóstolo, fiel 

servo e Amigo de Jesus o nome do traidos 
é causa de serdes esquecido por muitos, 
mas a Santa Igreja honra-vos e invoca-vos 
Universalmente como padroeiro de casos 
desesperados, sem remédio. Intercedei 
por mim, que sou tão miserável; ponde 
em prática, eu vo-lo rogo, o privilégio 
particular que vos é concedido, a fim de 
trazer ajuda pronta e visível onde isso é 
quase impossível. Vinde valer-me nesta 
grande aflição para que eu possa receber 
as consolações e socorros do Céu em 
todas as minhas necessidades e sofrimen-
tos, particularmente (aqui dizer a graça 
que se deseja obter)... e que eu possa 
bendizer a Deus convosco e todos os elei-
tos por toda a eternidade. Eu vos pro-
meto, bem-aventurado S. Judas Tadeu, 
ter sempre presente esta grande graça e 
não cessar de honrar-vos, como meu espe-
cial e poderoso padroeiro e farei quanto 
possa para espalhar a devoção para con-
vosco. Assim seja, S. Judas Tadeu rogai 
por nós e por todos os que vos honram 
e vos invocam. 

Rezar três Pai-nossos, e Avé-Manas e 
Glórias. Fazer durante 9 dias e comungar 
se puder. 

Agrade-se, graça recebida 

R. N. C. 
<MAIGAM) 

Continuaçdo da 4.a pdgina 

cracia Crista, a barrar os assaltos 
traiçoeiros das brigadas marxiso 
tas. Sim, Velho Portugal dos 
nossos antepassados, que te toro 
naram grandioso, altivo e valente. 

Sim, jovem Portugal das futu-
ras gerações cristãs, confia na 
derrocada das forças marxistas, 
abaladas com o 25 de Novembro 
e com a histórica madrugada do 
8 de Dezembro. Falhou a revo-
lução marxista no Mundo, ruiu 
a revolução dos cravos e a juven-
tude acusa os traidores do gran-
de desastre nacional. Portugal 
78, acorda, levanta-te e marcha 
para a justa e fraterna vida, ver-
dadeiramente cristã, liberta das 
garras marxistas e de outras pe-
rigosas seitas, formadas por ne-
gras almas e com suas mãos en-
sanguentadas, de tanto crime co-
metido e consentido, em nome 

das «amplas» liberdades. Portu- 
gal 78, nós te saudamos e na tua 
vitória confiamos, como ansia-
mos por uma Frente Cristã, na 
qual participará todo o socialista 
não marxista, a dizer também, 
«Não à Violencia e sim à Paz». 

Contabilista 
ACEITA 

—Fechos de escritas doe 
Grupos A e B 

—Montagem e adaptação 
ao novo plano oficial 
de contabilldadei 

—Projectos de Investi-
mento. 

1m}orma esta Redacçdo 

0 BARCELENSE 

plos, os devotos da freguesia ou 
de freguesias vizinhas não são se-
nhores de se sentarem nos bancos, 
porque as bancadas são particu-
lares. 

Senhores Doutores Católicos, 
como é que nós podemos com-
preender isso?! Um homem do povo 
pode bem explicar aos seus cole-
gas que, se a Casa de Cristo é 
livre, não é nem vendida nem alu-
gada, é de todos os homens de fé, 
menos em Aldreu, 

0 Temlpo será vendido ou será 
alugado?! Como estará?! Vossas 
Excelências Reverendíssimas po-
derão informar-meV 

Eu penso para mim que a Casa 
de Cristo é para todos os homens 
católicos, ateus, judeus e de todas 
as ideias políticas ou religiosas, 
desde que queiram entrar no 
Templo e entrem com o devido 
respeito e educação. 

Precisamos de reuniões de au. 
toridades, em lugares competentes, 
com hora e dia marcados e publi-
cados por edítais ou pela apare-
lhagem sonora da freguesia. e a Camara Municipal de Barcelos   

1 —apreciado e analizado um 
relatório apresentado pela Agén-
cia de Desenvolvimento Regional, 
sendo deliberado solicitar a essa 
Agência propostas concretas quan-
to aos seguintes pontos: 

1.e Criação de uma biblioteca 
Municipal 

2.0 Programa para perservação 
do património cultural conce-
lhio 

3.° Criação de uma escola agri-
cola em ligação com um pro-
jecto piloto de aproveitamen-
to racional de recursos. 

4.0 Estudo da rede viária conce-
lhia e racionalização dos cor-
respondentes investimentos. 

Deliberado incluir estes projectos 
no plano de 1978. 

D. Maria Luíza Sá Carneiro 

Figueiredo Machado 

Celebrou o seu aniversário nata-
lício, no pastado dia 6, a Ex.ma 
Sr.' D. Maria Luíza Chaves Mar-
ques de Sá Carneiro Figueiredo 
Machado, esposa amantiósima do 
nosso querido Amigo e assinante 
Sr. Dr. José Peixoto Pereira Ma-
cbado, muito digno Sub Delegado 
de SRúde do no.-so concelho. 

Sinceros parabéns e ad multas 
anhos, 

Recoveiro de Braga 

Abílio Gonçalves Fernandes, 
chsmº a atenção dos seus clientes 
e amigos, que as Guias dos Des-
contos para a Caixa de Previdên-
cia e Abono de Família, tem de 
ser pagas até eo dia 10 de cada 
mês. Depois estão sujeitas a multa 
& mil a dois mil escudos, 

Recebe Guias a barbearia junto 
a esta Redacção. 

Oração ao Divino 

Espírito Santo 

Divino Espírito Santo. Vós que 
me esclareceís tudo, iluminais to-
dos os meus caminhos para que eu 
atinja a felicidade. Vós que me 
concedeis o sublime dom de per-
doar a esquecer as ofensas, até o 
mal que me tenham feito. Vósque 
Catais comigo em todos os instan-
tes, zu quero, humildemente agra-
decer por tudo e o que sou, por 
tudo o que tenho, e confirmar uma 
vez mais a minha esperança de. um 
dia mereccr e poder juntar-rse 6 
Vós e todos os meus irmãos no 
perpetua glória de pau. 

Obrigado mais uma vez. (A pys-
soa deverá fazer esta oração por 
trea (lias seguidos, sem dizer o pe-
dido, e dentro de três dias terá 
sicançafio a graça por mais difícil 
que seja). 

Publicar assim que receber a 
graça, (Pubileada por ter recebido 
uma grande graça). 

M. J. B. 0, 

2—Tratados assuntos refereu 
tes à situação em que encontram 
os funcíonários desta Cámara que 
foram afastados do serviço em vir-
tude da sua idade ser superior a 70 
anos. Deliberado pagar a esses 
empregados a totalidade do ven-
cimento que auferiam à data do 
seu afastamento do serviço, uma 
vez que esses empregados esta-
vam a auferir 60% do seu ven-
cimento o que é manifestamente 
insuficiente. 

Caves Aliança 

Vinhos de Confiança 

Aprecie e ofereça aos seus 
Amigos nesta quadra festiva 

Distribuidor: 

J. A. FERNANDES 

ORGAO-Vende-se 
Electrónico, com bateria e baixa-
ria de pedais. Marca Iam*, Novo. 
Apenas 2 meses de uso. 

Contetar com «ata Redacção, 

LAOS NOSSOS 

Assinantes 

Pedimos aos nossos pre-

zados assinantes que ainda 

não pagaram as suas assina-

turas, o favor de ® fazerem 

nesta► Redacção o que muito 

agradecemos. 

Prédio 
VENDB-SE nº Av.■ da Libet-

dade n,o 69 e 70 Barcelos. 

CASA 
VENDE-SE uma na rua D. Diogo 
Pinheiro. 

Informa esta Redacção 

Vende-se 
CASA NOVA c/Rés-do-Chão e 
1.0 Andar c/água, luz e telefone, 
junto um bom quintal com Pomar, 
nes próximidades de Barcelos. 

Informações pelo Telef. 82555 
Barcelos. 

CARROS USADOS vende-se 
COM GARANTIA 

FIAT 

FIAT 

FIAT 

132 S/1.800 

124/R C/Extras 

128/4 portas 

FIAT 128/P.ally 

MORRIS MARINA 1.300 

FORD ESCORT/4 portas 

1974 

1971 

1970 

1971 

1973 

1973 

GARAG EM MACBADO 

TELEF. 82166 HHAM 
sERvico BARCELOS 

Oração ao Divino 

Espírito Santo 
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Divino Espírito Santo. Vós que 
me esclareceis tudo, iluminais to-
dos os meus caminhos para que eu 
atinja a felicidade, Vós que me 
concedeis o sublime dom de per-
doar e esquecer se ofonsas, até o 
mil que me tenham feito. Vos que 
estais comigo em todos os instan-
tes, eu quero, humildemente agra-
decer por tudo o que sou, por 
tudo o que tenho, e confirmar uma 
vez mais º minha esperança de um 
dia merecer e poder juntar-me a 
Vós e todos os meus irmãos na 
perpétua glória de paz. 
Obrigado mais uma vez. (A pen-

sos deverd fazer esta oração por 
três dias seguidos, sem dizer o pe-
dido, e dentro de tres dias terá 
alcançado a graça por mais difícil 
que seja), 

Publicar assim que receber 

graça. 

Agradeço a graça recebida 

P. 0. S. C,L. 

a 

A 100 metros do apeadeiro da 
Silva, casa bem situada com 4 000 
m2 de terreno lavradiu, muita 
fruta e produz 4 pipas de vinho. 

Informa Filipe Brito na mesma 
fregu-si.. 

Vende-se 
RES DO CHÃO E CAVES 

em prédios de boa construção 
bom rendimento. 

Falar com Batista (GARAGEM 
AVENIDA) Telefone 82019 

a 

Precisamos de um governo de 
trabalho, paz, progresso e moral 
para com todos os homens e só 
assim é que nós podemos ter um 
Portugal de felicidade, progresso 
e paz 

Aldreu, 2 de Janeiro de 1978 

Albertlno Ribeiro de Azevedo 

AUTO - TÁXIS 

D. A NTÓNIO BARROSO 

Ajude a manter mais cinco postos 
de trabalho solicitando carros de 

praça pelo 

TELEF. N.o 82104 

Rapidez — Conforto e Segurança 
Documentos para saldas 

ao estrangeiro 

EM FRENTE A CAMARA 
MUNICIPAL em BARCELOS 

Professora Primária 
Ensina crianças em idade pré-esco. 
Ia e escolar. Da parte de manha 
e/ou tarde. 

Resposta a este jornal ao a.* 25 

QUARTO 
A CASAL, PROFESSORAS ou 
ESTUDANTES. Com refeição e 
lavagem de roupa, em casa de 
Família de respeito, Aluga-se. 

Informa a Redacção. 

AUTO-zENDE 

BENTO 6 iPRI%OTO, Id,' 

Campo 23 de A" — Bl000 1 

-[Nd. 83041 I»CSL04 

Com Ofkdna, Própria, 

CARROS USADOS 

(COM GA'tANTtA)I 

MERCEDES Bena 220 D. M/240 

« s 220 Diesel 

CITROENB D7ane Sapas 

FIAT 127 2/porus 

FIAT 127 « s 

SINCA 1100 GLS — 4/portas 

PEUGEOT 404 

DATSUN 1200 4 portas 

OPBL 1900 Diesel 

MORRIS Miai-1000 

VAUXAL VIVA 1100 

HONDA S 800 Coupé 

AUSTIN Cambsida. Diesel 

1974 

1972 

1974 

1972 

1972 

1971 

1971 

1971 

1969 

1969 

1969 

1964 

1967 

AUTO-ZENDE 

STAND de automóveis COM 

OFICINAS ~PRIAS junto 
CHENOP 

Ao Divino Espirito Santo 

Agradece Graça Recebida 

A. M. 

Ramos Finto 
TEM BONS VINHOS 

DISTRIBUIDOR: 

J. A. FERNANDES 

Rua do Carmo, 45— Braga Telef. 23521 

61. $uzica &Ouca3UUZ 

Av. dos Combatentes da Grande Guerra 

154—B .A R C E L O S-156 

♦gezate— Graadig ,. Motorem para soga o Radio e ZI«-

es►loldado o Amplliielagõos soaeras para arraiais a 

Igrejas o ®fioiaas de T. S. F. o Máquinas 

oso,►@Ver o elile7tllar 

I P T 1 C A 
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A Prova Real da U n i ã o Pelo país fora 8e' ' o A0, 
m Baiceliaóos 

é 0 actual embaixador dos Es-
tados Unidos no Equador, Ri-
chard Bloomfield, será o chefe 
da delegação diplomática nor-
te-americana no nosso país, 
em substituição de Frank Car-
lucci, que foi nomeado vice-
director da CIA (Agência Cen-

tral de Informações). 

• Nas estradas do continente, de 
23 a 26 de Dezembro, houve 
251 acidentes de trânsito, 
com 22 mortos e 124 feridos 
de gravidade. 

• Na noite de Natal, o Cardeal 
Patriarca de Lisboa, D. Antó-
nio Ribeiro, leu aos mícrofo-
nes da Televisão e da Rádio 
uma Mensagem que merece 
ser meditada por todos os Por-
tugueses, 

• A' sombra do complexo de Si-
nes vai nascer uma cidade de 
cem mil habitantes. 

• No dia 29, registou-se entre 
nós a temperatura mais baixa 
de 1977, com seis graus nega-
tivos nas Penhas da Saúde. 

• Encontra-se internado no Hos-
pital da CUF o insigne Prof, 
Vitorino Nemésio, que teve de 
ser operado de urgência, 

• Os trabalhadores da Petroquí-
mica insurgem-se contra a ins-
talação no Lavradio de uma 
fábrica de amoníaco, 

• Segundo o Instituto Nacional 
de Meteorologia e Geofísica, as 
culturas têm sido beneficiadas 
pelas condições climatéricas. 

• Foram normalizadas as car-
reiras da TAP, com aumentos 
salariais que rondam os 275 
mil contos por ano. 

• Durante o primeiro semestre 
de 1978, vamos receber da 
Rússia 650 mil toneladas de 
petróleo bruto. 

• Temos três milhões de traba 
lhadores e um milhão de re-
formados. 

Festas em junho de 1978 

Segunda-feira, dia 9. a briosa 
e bairrista Comissão de Festas a 
S. João, reúne no Quartel dos 
Valorosos Bombeiros V. de Bar-
celinhos, afim de elaborar o tão 
desejado programa para as já 
tradicionais festas a S. João, em 
Barcelinhos. Bravo t l 1 
Nós estamos completamente de 

acordo e as páginas de «0 Bar-
celense» estão sempre ao dispor 
de quem trabalha, desinteressa-
damente, até com prejuízos ma-
teriais e financeiros. Bravo 1 As= 
sim é que se trabalha em Barce-
linhos. 

+N•NI••••NV•••NI•••M+••••NI•••`•I•NNI1••N •• 

COMEMORAÇÃO DO CINQUENTENÁRIO 
Da Casa de Saúde S. João de Deus 

(Cow<Ita~o da priaseiira pd~) 

Em sequéncia natural, a santa 
Missa, celebrada pelo Arcebispo 
Primaz, que na homilia exaltou 
a pessoa e a obra de João Cida-
de, que havia de imortalizar-se 
sob a evocação de São João de 
Deus. 

E depois, assistência ao almo-
ço, semelhante ao que diàriamen-
te se serve aos internados, pois 

DO SOPÉ 

DO FACHO A HI 1 Ik REPETE-
É,0offiffim~ da ~ 1) 

Gerou-se a instabilidade... 

Críou-se a indisciplina. Dize-
mos criou-se, porque alguém a 
criou. Esse alguém, foram aque-
les que deram aso aos desordei-
ros, os armou e preparou para a 
sua libertinagem, com o nome li-
berdade, 
Foram aqueles que entregaram 

as G-3 em boas mãos, como tem 
aparecido e ainda há dias a P.J. 
apreendeu mais uma quadrilha 
dos salteadores dos bancos e Sec-
ções de Finanças, isto é, aonde 
sabem que há dinheiro, São as 
tais boas mãos a quem o Sr. Ma-
jor os entregou, mãos tão boas que 
as ostentam e se pegam ao que é 
dos outras, para levar para si e 
talvez para quem lhas entregou,.. 

Já assim aconteceu na outra his-
tória, só isso, como já dissemos, 
em trem mais vagaroso. Agora 
correm mais velozes. Mas a his-
tória é a mesma: Repete-se. 
E não a iremos sentir em tudo? 
Não virá a repetir-se também o 

flagelo da fome, como nessa data 
se sentiu? 

Oxalá que não. Mas receamos 
que sim. 
0 trabalho escasseia; dos víve-

reres já se vai sentido a falta; os 
assaltos são já frequentes; a indis-
ciplina é cada vez mais; os homens 
não se entendem; o governo está 
desgovernado. Que falta para um 
fim trágico? 

Os frutos caem de podres, as 

+N••II•N•IIN •.NMN• 

Seja Assinante de 

O BA R O E L N N S 8 

árxores deixam cair as folhas, 
tudo fica depenado. 
Quando nascerão rebentos que 

nos anunciem uma primavera 
próspera? 

Oxalá não nos faça esperar 
muito... 
0 Santo Padre, na sua mensa-

gem de Ano Novo, diz: 
<A violência rebaixa o homem 

que a ela faz recurso». 
É verdade. Mas pensam esses 

homens na baixeza em que se dei-
xam cair? 
Se pensassem, agiriam, certa-

mente, de maneira diferente. 
Para esses de baixos sentimen-

tos, já não há reflexão possível. 
0 seu pensar e agir está sujeito 
ao capricho, pondo de parte os in-
teresses da sua Pátria, 

E, mal de nós, enquanto a eles 
estivermos sujeitos! .. . 

a boa alimentação é um dos 
meios da saúde. 
E em continuidade, o almoço 

— convívio, oferecido aos convi-
dados. 
Os actos do dia terminaram 

com a sessão solene, na qual, com 
o historial da casa, usou da pala-
vra o Irmão. Capelão' ; o Dr. Luís 
Novais Machado, testemunho di. 
recto e autorizado da acção inter-
na do Hospital; depois, pelos 
doentes, um ex.internado, reabi-
Iitado, Alberto Macedo de Faria 
Gaio, que, sem complexos nem 
ideias pre-concebidas, deixou o 
coração, reconhecido, falar à 
vontade; não podia faltar e não 
faltou a voz do Pároco da fregue-
sia e arcipreste de Barcelos, Rev o 
Cónego Rodrigo Alves Novais. A 
encerrar a sessão, o Rev.<, Irmão 
Amadeu Videira. representante 
do Provincial e do Concelho da 
veneranda Ordem de São João 
de Deus. 
A comemoraçfLo prosseguirá e 

um dos números previstos é a 
programação de visitas acompa-
nhadas ao Hospital, do público 
em geral e, em especial, da mo-
cidade, que deve aproveitar este 
ensejo para verificar com os pró-
prios olhos que nem tudo é frie-
za, indiferença, egoismo ou ex-
ploração. Mas que ainda flame-
ja, estuante e benéfica, a cari-
dade cristã, em benefício da hu-
manidade sofredora, quase sem 
semelhante noutros meios, menos 
nos mais pretenciosoº. Se sempre 
é útil ver para crer—aproveitem 
esta oportunidade de esclareci-
mento que lhes é oferecida. 
« O Barcelense » , agradece a 

gentileza do convite. 
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dade; na ordem sobrenatural, somos rum só coração e uma só alma», 
entre nós, somos um só com Deus, somos deiformes pela graça, e—é 
S, Paulo que o diz — somos Cristo. 

Deus é Uno e Tríno: de modo análogo, também toda a sua obra 
implica união e tende para a unidade. Deus é a Verdade: não faz coi-
sas desconexas, ou desconcertadas, Deus é amor: e o amor une, não 
divide; o amor assemelha e identifica. 0 Demónio, e a,sua mentira e 
o seu ódio, é que rasgam, dilaceram, e destroem. 

E é esse também o efeito próprio do cisma e da heresia. que daí 
derivam o nome: fenda na Casa de Deus, rasgão na Túnica Inconsútil 
da Verdade Revelada. 

Por aqui se pode julgar da maior ou menor falsidade das reli-
giões espúrias e das ideologias aberrantes, 

Destas últimas, a que mais se afasta da verdade é, sem dúvida, 
a ideologia marxista. Porque além de negar a existência de Deus e 
a Divindade de Cristo, e de se opor a toda a religião, se funda, não no 
amor, mas no ódio, não na união, mas na luta de classes e na oposi-
ção dos contrários, 

Assim, a ideologia marxista é cega à luz da fé, cega à luz da 
razão, cega à evidência mesma de toda a realidade cósmica, que longe 
de se debater em internos e perpétuos conflitos, como num funesto 
pesadelo sonhou Marx, é, pelo contrário, toda ela feita de união, de 
complementaridade, de coordenação, de atracção, de harmonia. E nis-
to está a sua beleza e a sua consistência. 

Desta forma, contradiz o marxismo, frontalmente, o mundo so-
brenatural e contradiz também, radicalmente, o' mundo natural. E 
díz-se científico! 

Tão científico é, que os trinta e tal exemplos de .pares de con-
trários internos, que aduz para provar o seu sistema, são hoje todos 
eles, sem excepção, desmentidos pela própria Ciência! .. . 

Que vem a ser, portanto, o marxismo, o comunismo? A men-
tira cor de rosa. A negação da verdade e a contrafacção da realidade. 
Enfim, uma enganosa miragem, que, depois de iludir a caravana, a dei-
xa no deserto, exausta, mísera, e morta de sede. 

Ao invés, como nos satisfaz, e consola, e anima, a nossa Reli-
gião, que nos oferece a verdade que não engana, a esperança que anão 
confunde», e a caridade que tudo suaviza e dulcifica, une e felicita, 
e eternamente permanece! 

A marca da união é a sua garantia, a sua prova real, 
Anel Guerra 
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como SERÁS?... 
(~15~ f. ºase iy 

o outro quinto professar o co-
munismo. Nenhuma ditadura do 
proletariado pode ser imaginada 
sem o terror e a violência». Sta-
line, deixou escrito : «O partido 
não pode ser neutral no que res-
peita às religiões. Os comunistas 
que contrariem o desenvolvimen-
to da propaganda anti-religiosa 
deixam de ter lugar nas fileiras 
do partido». O cristão jamais po. 
derd ser marxista, o cristão não 
pode ser comunista. O cristilo 
também é revolucionário, mas o 
seu lema é o amar, a Paz, a Ver-
dade e a Justiça. Somos detento-
res do mais belo programa social, 
a Doutrina Social da Igreja, os 
seus Evangelhos, os seus profetas, 
as suas mensagens, a sua glória 
e a sua eternidade Como serás, 
Mundo 78? A Doutrina Social 
da Igreja, pela Palavra de Paulo 
VI, diz-ter « Não à Violência 
Sim à Paz». Mundo 78, se que-
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nada no mais estrito pela dignidade da 
vida e das fontes da vida, lançando mão 
dos meios naturais, já largamente estu-
dados (3) e cujo valor foi reconhecido 
pela própria Organização Mundial de 
Saúde (4). 
Por fim, e aproveitando todas as cir-

eunstànciºs propícias (Ano Internacio-
nal da Mulher, Dia Mundial da Mulher), 
pretende-se justificar o aborto como for-
ma de libertação da mulher relativamen-
te aos preconceitos que em certa medi-
da a tem mantido escrava numa socie-

•••• Ri .  s 
0 homem de hoje não procura o progresso e o trabalho da paz. 

Encontra se muito baixa a moral humana Praticam-se os crimes que 
as feras não praticam. na destruição da família, não se lembrando 
que se queimam a elas próprias e se tornam criminosas material e 
espiritualmente. 

Hoje, com quem podemos falar e em quem podemos confiar, 
sejam homens ou mulheres, seja qual for a classe a que pertençam? 
0 tabaco destroi a humanidade, mas é moda. Os engenhos que os 
homens constroíem para a sua própria destruição e que nunca se 
fabricaram em toda a história humana... 

Confiança, em quem podemos ter, se, dia a dia, se vê mais hi-
pocrisia?! Muitas vezes, poderia haver paz n.as nossas aldeias, mas as 
autoridades, pela sua pouca moral, obrigam-nos a recorrera um advo-
gado para melhor ser esclarecido, e a publicar nos jornais a moral 
e a sinceridade desses senhores. 

Sobre as religiões, há pouco respeito. Centro dos próprios tem-

( Continua na 3.a páigina) 

dade dominada pelo homem, repetindo 
a reivindicação do «direito ao seu pró-
prio corpo». Esconde-se nisto, uma vez 
mais. a realidade humana que é o novo 
ser, sobre o qual já não pertenc6 à mu-
lher decidir porque desde o início da 
concepção ele é todo dotado da sua pró-
pria personalidade. Verdadeiramente, 
podemos dizer que já se iniciou um pou-
co por todo o mundo, e se prepara ago-
ra entre nós, uma nova matança de ino-
centes sem câmaras de gás ou campos 
de concentração, mas no ambiente este-
rilizado de salas de operações que devem 
existir para salvar e não destruir vidas 
humanas 
O que acabamos de expor, e em que 

afloramos apenas alguns dos muitos fac-
tos relacionados com a tenebrosa mis-
tificação que constitue toda a campanha 
pró-aborto, permite compreender me-
lhor a posição constante e universal da 
Igreja, sempre atenta à salvaguarda in-
transigente do ser humano em toda a 
sua dignidade, integridade e autentici-
dade ( 5). 

Por isso, em defesa da vida e não 
simplesmente por motivos de ordem re-
ligiosa, com toda a nossa autoridade 
pastoral e em consonância com o ma-
gistério unânime da Igreja, repudiamos 
veementemenre, não apenas as campa-
nhas com que se vem procurando ali-
ciar a opinião pública para aderir às 
práticas abortivas, muitas vezes a pre-
texto do planeamento familiar, como 
ainda quaisquer tentativas que estejam 
em curso ou venham a fazer-se de lega-
lização do aborto. 
Ao mesmo tempo, recordamos todos 

os fieis, além da grave obrigação de se 
conservarem firmes na condenação de 
um acto que não podemos qualificar se-

não como «crime abominável», para 
usar º justa expressão do Concílio Va-
ticano II (GS n. 51). 

Sabemos, como é óbvio, que se ve-
rificam nesta matéria situações reais, al-
gumas bem dolorosas, de ordem física, 
psicológica ou social, que interpelam 
seriamente a consciéncia cristã. Tais si-
tuações, porém, de nenhuma forma se 
devem resolver pelo aborto, mas por 
corajosas medidas sociais que incluam 
fundamentalmente a educação no res-
peito pela vida e pelo amor, uma peda. 
gogia sã para uma paternidade respon-
sável e a promoção do salário e da ha-
bitação familiares. 
Aos cristãos compete, como direito e 

como dever da sua vocação privilegia-
da, um contributo indispensável, dinâ-
mico, consciente e decisivo, para que 
estes objectivos possam vira ser concre-
tizados. 

Fátima, 18 de Novembro de 1977. 

(1) J. LeJEUN—«Histoire nºturelle 
des bommes »; J. JIMENEZ VARGAS 
—«El origen de Ia vide»; KEITH 
MOORE—«The developing human». 

(2) WILKE (Mr and Mrs.)—«Hand-
book on Abortion»; WYNN (M. e A.) 
—«Aborto: consequéncias sobre as 
crianças futuras»; HAYASAKA (Y.), 
etc. —«Japão: 22 anos de experiência 
de libertação do aborto». 

(3) Vide «Famíliae Natalidade», pas-
toral colectiva do Episcopado Portu-
gués, Fev. 1975. 

(4) H MAHLER «Relatório à 29! 
Assembleia Mundial de Saúde 1976». 

(5) Vide Gaudium et Spet; Sínodo 
dos Bispos; Declaração da S. Congrega-
ção da Doutrina da Fé; Declarações de 
numerosas Conferências Episcopais. 
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reg a Paz, defende-a pelo amor e 
fraternidade cristãs. 
Mundo 78 e Cristianismo ! a 

tua alavanca e a Democracia Cris-
tã a tua vida. Como serás, Por-
tugal 78, com essas punhaladas, 
vibradas em tua alma mártir, 
mas nio em agonia, e que aguar-
da o rejuvenescimento da Demo-

(Continua na pdgina £) 

POR ESSE MUNDO ALÉM 
• A China vai substituir progres-

sívamente os caracteres tradi-
cionais por letras do alfabeto. 

• Charlie Chaplfn (o celebérrímo 
Charlot) faleceu na sua vivenda 
da Suiça, mas, embora cheio 
de dinheiro e de popularidade 
quis ser sepultado, em ceri-
mónia simples, no pequeno ce-
mitério da aldeia de Corsier, 
junto ao lago de Geneva. 

• 0 Partido Socialista Operário 
Espanhol propõe a substituí-
ção da monarquia pela repú-
blica-

• Na última assembleia da ONU, 
foram aprovadas 24 resoluções 
sobre o desarmamento. 

• 0 semanário •France Football» 
considerou o dinamarquês AI-
lan Simonsen, que joga no 
Borússia de Moenchengladbac, 
da Alemanha Federal, como o 
melhor futebolista de 1977, 
seguido do inglês Kevin Kee-
gan, do Hamburgo, do francês 
Michei Platini, do Naney, do 
italiano Roberto Bettega, do 
Juventus e do holandês Johan 
Cruyff, do Barcelona. 

• 0 casal Sakharov deslocou-se 
de Moscovo a um campo de 
trabalho em Mordóvia, a fim 
de visitar o escritor Edwarde 
Kuznetsov, mas nem lhe foi 
permitido entregar uma enco-
menda, que seria a primeira 
a receber em sete anos e meio 
de prisão. 

• Violentos temporais varreram 
a Califórnia, com ventos ciclo 
nicos que chegaram aos 160 
quilómetros horários. 

• A indústria» do rapto rendeu, 
na Itália, no ano findo, 30.000 
milhões de liras. 


